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` Eng6níà'durar esta guerra; a' nbs 
sa`''maior preocupação não pode sër 
senão que produza' mais á]Lavoura e 
que' mãis',p'oupem`f;os,.consumidores,° 
Nenhuma .onésga a de , terra; , nenhum 
baldio, quintal ou jardim .particular pode 
fiéáriinculto, póis beils',sabém'todós que. 
da's pequenas '.produ' õ1e rrüiltipÈcadás' 
resulta que se sólio á produção geral a' 
um'nívei'de razoável satisfaçãóJ %Seguir, 

,• ) põr aritó, as in`sírdções práticás:ultima= 
mente divtâlgàda`s'na ,imprensa, como ra 
de semear abatata; entre avinha, - se o 
podemos -fazer. Inscreverem-se os lavra,, 
dores no; Grémjolrespectívo,, para,que 
por êles se fácilité á dl,slrjbu çáo do 
adúi o "e:'sulfato!r de'cobre,-pára os ba-
tata Çriar cóêlhos;`pois' já nos faltá a 
carne, -e-a-guerrá'4não`nó là deixà'im 
portar::CO que cada um'fizer•neste,pon-
to • nãó " é favor, maç :deyer• de !todos: 
Outro dever.•de , todos é o,poupar no 
consumo. Não consumir senão o ne-
cessáiiá • â1-1 ida e pautar o necessário 
pelas circunstâncias, para que nos nào 
falte amanhã o q11 ,e'hoje podemos dis-
pensar, sendo regrados,•PoMlluepestá o; 
Mundo em guerra, nãordos • poden]os 
dar a luxos de consumo corno se não 
padecessemos graves dificuldades na 
economia, e fôssen}` nor`mais'õs ten)pos. 

Se assim o não fiserem o$ consumi 
dores, claro que dé póúco ou nadá nos' 
serve o.produzir roais. 

óítEr ò¡'respectivo relatório,ipubli-
cou-se há dias o:Orçámento de 1942 
C,mais,um Orça mento,e.quilibrado; em 
que se notam cqm gravidade crescente 
as dificuldades que,nos;tro.u•e á ecó-
nomia e`, áo• 3 ré„dimentos dò Estado 
esta' longa e dol'gros3l` gu • #éf'ra, j1 io je 
mundial. Mas egìíilibrado ò' Orçameu= 
to,•péla;rigorosa disciplina.da.,adminis 
.tração pública, e de ,modo que', segue; 
do :palavras do Ministro; das Finanças, 
nem se paralisaram os serviç(?s do Es- 
tado, nem se desfalcou a economia da 
Mação,-nem .seJeixou-_de.atender aos 
grandes encargos das necessidades 
urgentes e extraordiná rias tda nossa de 
Pesa 'é segurança: r'Ao mesmo {tempo, 
aindã se átendeu`á situação -económica 
do funcionalismo; pois.'por êste ano se 
lhe,não cobra To, irrpos!o de.s_alvação 
pública, somada sem 30.000 coitos 
Nota-se no mesmo Orçamento, quanto 
nos têm valido aquelas rgservas .de ou-
tros anos, p revideniemente t guardadas 
para estes maã tempos. 

Prevê-se, um saldo de 1.300 contos; 
'i-nas há`de ser excedido, como teín'sido 
sempre, ao arrecadarem=se as rèceitas—' 
e excëdido-hão só:purque'a•previsão é 
-feita - pelo -. minimo,. como de.costume, 
senão.. também porque, conforme xex-, 
piessa ,dëcláïaçãb',dofMidistro4d d`rça-
rriéntó - e'-tem de, -executar-dentro -em 
seu 'equiltbrior A:1.vida , financeira ' do 
Esfàdo Novo el uma; lição ,de prudência 
e honestidade,- ,ainda, para a economia 
de cada um de riós..a 
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dReune-se,.'hoje, no Gil)-Vicente,; a »Lavoura4 do, Concelho do , Barcelos, 
a convite do Senhor Presidenta=da.Camãra é do Senhor Presidente''do Gré= 
mio.dá,Lavoura.,t•;; ' ••, ; lc•• }ior,n •)h r]1.•e•tr,rq •, fl -- sis-M r }a i,, 
-t.f, :_: Para,que? 1!7,^xlo ,) E-wp y , f;I••l,t: ' ,J tiri;,on L e-: ? FJh; .[ r . r1u' • r)i 

c :nin Para ouvirem . Idissertar,i sobre, a campanha_dq produção, pessoas com 
autoridade e competeneiá 5 prof issioïial'fazendo.,ver a urgencia: de •intensificar, 
o'arroteamento ` dos rcaínpos , no[ cultivo:da-batata,•do trigo,^,do centeio, de 
tudo quanto.poesa ser extraido -da terka, •á, custà•<do trabalho meto_dicufo ra`= 
cional do..produtor. ri.,• r .., , r,1 -,fl Z..•ua :.ii,31t' z+.{y,`.ssTt,:y ! J,L:>;pi, „?' r.Ìt 

,t; •, Estamos certoasque; todos. estarão' presentes:'a'éasá:grándi6sa..reúnião; 
dada , a.,_excepcional rimpor..taricia, de ` que: ela se.reveste;•. neste momento;'e. 
que todos estarão atentos. a Osfensina.mentos ali,e:kpostos'',.j "•r,,•) k,m!] 

0 w ,í E'.:necessário ,produzir„o .maximo ? -j::, Yn '.1:1!11 11,r:tyir,Lìy •l`) .J) 
o } r{• )tÉ,-e,se:m hesitaçóes que, podem , prejudica r,:o bom - exito', a;tãii i1c x x7,3 

voq A demora, o!retardo, af)falta.de preparação tibiar:d,"audaeia 
precisa .nesta )-,hora_alta; ,da economia, nacional; é preciso-!enfrentar labertat) 
mente,,oT,probiema;•e cada um.,.nas ;suas . loiras, nos, seus, calmpos,'.nas;auáa: 

quintas,! gravar lfundo,o•esforço, da'sua inteligéncia,`fazendo: com qúë as se-

mentes; frutifiquem r;em,rnumero , elevado,-;compeneando:: o•i dispendio-cnèlao 
empregado; que os frutos se multipliquem. nasforma -remuneradora, aos:nos- 
sos•olhos e á nossa economia,;:quer;tudo` desabroche-das entranhas dá Terra 
numa, exuberanciw que atinja 1±o -,fim,-a(que<nos) propuzemos'ào-lançál-o-à 
Terra, para gue_,germine; o, que, porrdever;e. por `conscienciá-enteriaemºs 

confiar•lhe.tk '1"`,",ì.: Cri, üi? &ib1•.S 8ü !rrJi.l , tls•r •J;fl :>, 1,'✓ 

1) A cada ; um,, auscultando,) o que. o:tumultua,dentro tle seu ,,peito, altar 
ondo,ree , glorifica a Pátria; verá, quer.,tem deidbedecer a essa• 1Voz que nóê 

manda ,produzir e• tambem- poupar.)  
)'01úpar 2 
Sim, não gastando o que-demasiado é julgado'com éíifé ió rypësándo 

r1goroáamentë na balança o: im•prescendivél,• olhos fitos no,fiel.q.,ué dão ser 
por todos rigoroso. 

E tendo nós'sempré ánte os olhos a divisa que nos é imposta—Pro-
duzir e,poupar--e cumprindo-a ,çom tt dévdção'que a'conaciácia' ilumina, 
nós, os Portugueses, entramos .francarneiite` no l̀ ca'minIh6 q,üe s1 n à aliró, 
amplo'' é çerto, mas tóìtuoso e 'cheio de imprevistos, retardando a marcha 
em que ,,nos movimentamos 4fprocura do que,;convem a' Portugal; este can 

tinho, onde. nós todos queremos continuar, w ser Portugue'ses,'mesmorápó!s' 
ó'dia,em,que partlmós parà'não voltar mais.-" 

Q e h 1. 1'Lavoura do dastó' •õncelho dé Bárceloé aflua ao Teatro Gil 
Vicente, as,14 ';horas, ) e  ali', ouça, ali aprenda, fali se determino, a, -cultivar 
intensamente, ali jure., cumprir, as ordens do Chefe, 1à no alto, onde pare 
.ce tudo prever, manda' çooperar com ele no problema da economia, do Paiz, 

fazendo com que os portugueses, a•viverem coin ele'esta•,hóra dd.difiét ldádes, 

tenham o bastante para si, sem estar á mercé'dás contingências do momen , 
to inquietante que rios: enleia e'faz tomar resoluções amplas,. decididas, im-
perativas. 

Barcelenses, lavradores do concelho agrieola, que. é $arcelos. 
Nem' um ,̀  só' fálte, nem um só deixe de colher os ensinamentos que 

F 4rl 
levará 'para , sua rasa e exporá aos seus, àqueles que com e1e arroteiam a 
! S I ,, . ,, r • , r ,  .! . i 

T.érra, na ' anda do produzir -mais ,e , mellEor• e no cumprrmeritol da pró 

mossa feita, em hora solene, poupar o mais.posaivél, , ;,,n;,,: ! ,;, g' 
r;,1 Lavradores do Concelho de Barcelos? em 

Presente. 
0 994.• ':; 4T. . 

t:ist• "11 Couselheiro,-Ternaffdv de Soúsa j' ' 
• y E.:.,,• ; , zr,,,.t•v.., . , . , .,, 1̀ji;1 r) ,i)•..,ii 

•• J- .•. - ; r• ^,.b ry'x Ì;l''l1iF'.içi $ •. ,!tA(il• 

. 
Por noticias vindasdé'Lisbo`s,;en`viá= seguido ' anciosamente !-., as ,{ases dai 

das por pés$óà da intirnidáde do ilustre doença do ilustre enferrno, ë vamos ca= 
enfermo,,sabemos•que ,está.giaverneiité . da dia _iazêÚdó' votos; pelas' melhoras 
sdoerìté'ó¡St.,;Canseiheïró Feirian,do de do• Director de.'«A Voí•, exemplo vivo 
Sousa, -o,grande,jornalis,ta tportugues,•de uma,vida dedantos anos;'$5—sèm-
assombroso' na' fecundida'dé do seu ta pre sem uma hesitação, sèii) um"desfá-' 
lento, extraord na'rio'na tenacidade' da's lecimento, a batalhar pelo mesmo Ideal. 
suas ideias, (vigoroso na ' Sua ácção Deus'se lem6r'e de tão piedoso Fi 
•jornalistica.ts•r1 ír- M'1'rfr r.Y• ? lhõ'e'lhe i&vida ainda para continuar 

eDestè cantinho, bem obscuro temos a louvai 0. 

en . Câmara. •••1ci•a13 úe,B•c•elos 
zl Nó dia' •,de•Janèiro. reuniu sez.pela; 

priméirã vez, ém. exercício; a„ngva . Ve=.) 

Fòram.j distrihufdosj os pelouros eº 
nonieadàs;as omissões,que -o;,código-. 
Administrativo obriga. -. 1;;,.; ; 

Prèsidente: m-• Secretaria,, Tesouraria,., 
Policia,'. ua' e, lu z.,. 
r, pr., Manuel Asçençao .Correia:. , Fi-

nanças,-Cemitério. e Instrução-1 ;Y• 
Dr. M lo',Víaná Queiroz; i, Saúde 

Publica, .1-'igiené-é Limpeza. 
,Umberto , CarEriona Coelho.GopçaI- 

vés: = Mèrcados,,Feiras e,Matadouro.. 
`Manuel; Augusf`o. tiaé r Araujo Pas 1 

sós: 
"José, de: Bossa . e•Menezes-- F,om en r 

to,- Obras,, Estradas e j.lrbantzáçao.. 
Constantino'de Almèlda: Tu; j mo. 

e Jardins. 

COMISSÃO DE- TURISMO 
Presidente:—Constantino de Almeida. 
Representante do S. P. N.: Dr. Joa-

quim Pais,de ,Vilas-boas. 
Delegaóó'de Saúde:'—" Dr. Francisco, 

'Torres. -
). Represeritante., dos ,Hoteleiro!•. Dr.. 
I eixelra dë, 'Sousa- 
' ̀ Represént.ánte. dos Cá' -- merciantes:-, 
Mil uéI`MarÚ:nhô de Fária. r̀ , .,, 

Representante -dos -Propriétários:— 
João- Carlos.Cóelho`do` cruz, t ,. ; 

Presidente da Comissáo,Municipal 
de Arte e Arqueologia: u . A`scençãa 
Correia. 

COMISSÃO MUNICIPALDE HIGIENE 

Presidente:—Dr. Mario Viana-Quei-
roz. 

Vogais: - Delegado de Saúde, Dr. 
Francisco Torres. } t 
' Repf&eritànté do 1Cónse. o Mnnici-

pál',-Dr.'José'Gdn}és'dé- Nfátos Grâça:' 
Veterinário` Municipal, Dr. "Manuel 

Heri«Ú` s Moreira. 
rim, i: i() , ';.:'ly e 1̀ ≥1 

) Âs'sessões foiam• marcada s,para â5 
quarfas feiras, s 14 ,horâ's. 

,Junta de •Freguesica , 
`s • der Barcelos  

No dia 2 de Janeiro tomou posse a 
nova Junta de Freguesia de•Barcélos, 

E' ela coristituida pelos srs. Domin-
gos' Ferreira Valé—Presidente; o s r. 
Joaquim de Carvalho,'Secretario; o; sr. 
Manuel LEiiz Ferreirà Junior, Tesoureiro. 

Nôrnes que são bem cõnhécidos ri' o 
nosso meio e que fóramrbem,,éscolhi-
dos pelos eleitores para representarem 
a celula naciónalistak-que é a Junta de 
Freguesia: 

Muito *ha a esperar da,sua acção, 
sobretudo na colabora çãò•para resolver 
o problema da.As$istencia e rnendicida-
de em Barcelos.., t; 

Ao tomarem posse,Oo )dia 2, envia, 
rarri á Súa-Ex.a- o Senhor Presidente da 
Conselho • o,segginteitelegrarha;,v, 

;Ex:m° , Presidente do ' Conselho de 
Ministros—LISBOA --1,) : 
A Junta de Freguesia de Santa Maria 

Maior, de Barcelos, ao, iniciar agora seus 
trabalhos aqui define orgulhosamente 
'seu pr`ograrna: Servir, Salazar.porque 
quere em Bercelos Servir Deus e servir 
a Patria. 

-P;6idente 

Domingos Ferreira Vaie 

L 
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Após uma viagemàoBrasil=e a 
Argentina, viagem que foi sensacional 
sob todos os pontos de vista re cessou 03 ffio' re°é cie s31ii1srieëTáde-ríãciõnát'=são pára'toilós=oi•'Ib'órfugueses, 
awLisb"oa ó- ilustre l orá a1ista Antonio néstá'cónjuntura de guerra, impréteriver6 -Impõe-se aceif`á=1os e cumpri-Tos 
Ferro, Directór'do Secrefari WÓ de Pro- , todos cõm'perfei'to espirito''d© uiiiiõ ó di'éï;iplináfcivicá; p`o'r ní 4tires que 
pagand,9 ;_ Nacionalge._d-o, Emissora Na- ;sejam os trabalhos, dificuldades o  acrificios que tenhamos de enfrentar. 

cional. Por isso im orta ^•aptes.-de-tudo afastar . de1 ó3, : ae ossa dividir-nos e 
Foi s mpre' recebldõ com amai,, - _-

afectuosidade,-naquelas-duas -grandes :.eultiçar,., acari nhar,..quanto.concorra-para„fortalecer,.,tornar,irr.epreensiveL 
Nações, verdadeiras amigas de Poriu_ e invulnerável a unidade viva da Nação. _ 

gale:,;r♦;cif } it {1 Esta linguagem não é eá nossa... E' hoje, de todos os povos, ba3l- 
O ãcolhimentn{foi ad^iravel;•len ,antes e não beligerantes, degrondes 4;.peqúenas riaçóes. Voz dó patriotis-

#usias#1co foi o aplauso , >ecehido,do mo e voz do bom senso, elevar-sé acima'do•.estridor das batalhas das ideo''-
Ilustte •Prèsid6t•  Dr. Crëtúliòl•Vargas, 
do  seu ' Gbverrïo; dás' èrilidaáës ófiçráls l logias e das paixões, como: nasuuplantáv©l apêloá s •energi% salvadoras de 
da Embaixada Portuguesa$, da cõlonia cada povo para o esforço heroieo'•da-dofesa-naeionalz--que é'condiçKo'pr#má1 

Portuguesa, de' túdo'.griantn e,`P,ortugal ria de bem lutar e vencer na guerra como na paz.no.`seu%dësdiibràmeótó t̀1 o' '$ rásilr ' ' r.' R0,,:;-Agora, ; maisi do` qúe antew da guérraf` e'veri fica* aflucidez, e lverda-

A sua missão foi • apenas " cú'ltu'rál,ae -de ,!manifestas .destas pálavras- de Sala =Nenhum.•de. nós -•• náeionaïista: 
cssà ,'àtingiu o' elevado expoente'que, 
marcou um verdadèiró,fìiürifó:. , t -. i e amante do seu Pais — faz profissão de nacionalismo agressivo;rexeIúsiv 

=0'ánciâdó 'àca"rdo'cultürà1 lusó'bra- ;odioso, antes se se apega á noção de Pátria, é que comprednde,,pof instin-
sileiro foi á'sslnado`, entrando-se desde to. do_coração,e por imposição da-inteligericia;:qúe o'plano,nacionaLé ainda 
já 'núma intênsifiçaçáo; " cada .dez ,sais• ,,melhor para a:vida, e, os interesses 'da húm"idade», :;a 
progressi✓a-, dwéilações. cuitúrais. 

., >l? , oi &-4a noção;de pátria, :é,-imcbmpativel•eom.a;.de_partidoà:porquè estes Portugal ` devia j' a Antonio 'Ferro ,. 
o inegúálavei `serviço -dé'ter levãdó•a são, - em geral; fôrças,•,do ` ódio I.e ida desordem yèocíal, *portanto,, forças con-• 
todo' o :Múndó 'o nome'do Chefe. é da trárias áquela, tranquilli.tas ordinis que sb pede coexistir. com;uma unidade 
sua assombrosa Obra;'' hojé fica` a, dê- .moral: da-. Nação;° tão forte- que pelo"simples:factoildeaj existira' torna ino-
ver ] he mats ó ' arreigado estreitamento perantes,: reduz a- nada,- quaisquer veleìdades,.ou'ferineiitos •de' dl0sociaç`ão`: 
das reiáções cì liurais entre as Nàçoes Urna condi ã p . • p q ç ç o, porém' é,indis ensavel ara•' uo caia no ãb de'tini-

2nitY .:(. dade nacional triunfo — a existencia!duma •politica,do + liem_eomum, isto é 
Bem vindo seja., uma política de: interesse nacionaI'concebida e roàlizada pú Chefes.fìitegi-

.e_ ¡ eselaïrecldcs;;que governam'.eom'.a confiança! do povoe para o bom, do povo, 
•„r15 1 ! ene plena i;conformidàde..(,cóm esta regra de ,Salazár:—aTemósrobrigaçào"dé 

,Cale, IChc3: 13 0. rr"`'f''sacrificar tudo, por, todos;. não, dovemos sacrificar-nos todos:pór alguns». 
itrx:: 't om i.r11,; 5 Esta polittea -existe. tE' úma realidade rirïcontestáv: l a que tódoé'os 

- T portugueses patriotas: prestam homenagein, dispostos,- portanto; w,défendê-lá 
Recebemos°dã fuma E0`uúdo Përei e.a,prestar=lhe(o maior concurso possível.•j 1 r r1; ,,  

ra Pinto & Filhos, do^ Perto; casa fun'- 
dada 'em``- 1.885,' um1riteressante cales- a i ti: E_? nesta,,convicção; qu6a fundamos` w nossã• «ónfiatiça no sentimento 
dário , ara 1:942.`   ' "" • de solidariedade nacional-que:conduz,'põr inst'lnid dó'coração,'ò nosso`póvo 

Dá"firmà` M.`S. Garcia; Ld.a de a realizar, milagres de dedicação p trióticá;'a bem "do 'cón•ani: 
Lisboa, também rec'ètéiíìds divers'os'' ca Nada haverá, pois, que nos afaste do caminho do dever nacional que, 
lendários, reclame,_ da « Sabonete S. impõe ,<sermos todos como uni -só`'perante o' Mundo» e seguir=mos, com dis-

Pedró do-Stal.» • ' 1 :i.A 5 ciplina e.caíma,:os rumos da•orient'açã,o supeflor traçada 'Belos Chefes.'Lt 
—Agradecemos. 

dill' .ia 501 

:F'ti^oV 

1,1  
Na•jgreja,de,Santo •i'ionto, foi re 

sada'•-r niá-.no asa no•dia Gado corrente, 
ém, sufrágio •dá almá•do.saudósò bar= 
celeusé, Sá. Antonio Gomes, de Faria 
Rego, que foi rocio da importante, casa 
comerciai Tomaz José, de Araujo & C.a 
Suc.es, Ld.a mándad.a celebrar.;por suas 
'filhas e genros, 'resideàiã no -Perto. ' 

SEJA=,.,PREVID,ENTE 

Atualise o seu seguro na poderosa 
COMPANHIA DE SEGUROS COMER. 
CI0 ,1É INDUSTRIA, que no exercício 
,de 1940''piigou de jàro aos sionistas 
mais - 5001,', - tendo" ainda ó' lucro de 
4.055:524$52 quê `' umentou'ao capital 
e' fundos de- reserva.' Sinistros pagou 
74922:447,11,5.` 

S_E QUI R A„ 
TODOS OS RAMOS,'1•Á 

-rh-Arco• da) Banddi-a 22'_ LIS BÓA" ' 

DELEGAÇÃO:, 
r Lar gò`dos•Lóios2-1,o--=-PÓRTO• 

AGENCIA , OFICIAL'=EM=BARCEh.Og: 

Avenida, Oliveira •Salazar, t72 73 
Telefone 1381- o.'. 

j. Pélo' ;telef6ne pode' obfértodas a 
taxas'de- premios para todas as moda 
lidades de seguro. 

Com bóas, condições nomeia sub-
-agentes darido'bôas referencias. 

Ã. 

(Do « Diá"io'•dát úanÁã,' de 9-7-í9 ) 
7 v . 

PRODYZIR E POUPAR'é o impe-
rátivo dá hora' presènte para todo o La-
vrador português. 

EM . CADA PALMO rDE -,,TERRA 
agricultado ergue-se,uma fortaleza çon-
tra a fome. 

-DE TODO :W LAVRADOR' POR-
TUGUÊS--proprietárip,•retideiro ou me-
étro-se espera o cumprimento.:déste 
dever patriótico—prQduzir.e poupar; em, 
défesa da' economia nacional, evitando 
a ''escassez'- de alimento"-`ú'a feria "por 

tuguesa. ; r4 1,1t1 

A, BATATA ocupa, entre .as outras, 
súbstanciasJ álinie`ntares, um ' lugar de 
destas t e. a..t , _ t I. 

'ENTRE A VINHA, em toda a•região 
do Oeste, -é dever lançar á terra, sempre 
que possivel, ê'té 'precioso tubérculo= 
abatata. f i a I• 

E' GARANTIA DE ,ABASTANÇA 
pára to láv'rador'`é de qué'se, produürá 
em Portugal o necessário para o consu-
mo publico. 

A JUNTA NACIONAL DAS FRU-
TAS garante que o preço da batata não 
será_itiferior .a 10$00-por arrobai --

INSCREVA SE sem demora no res= 
pectivo Gréuüõ para`facilitar õpôrtunà-
nie,nte, a distribuição de ADUBO e do 
SULFATO DE COBRE para o trata-
mento do míldio dós batatais. ` 

PEÇA TODOS OS ESCLARECI-
MENTOS E INFORMAÇÕES sobre a 
cultura ao, organismo . regional da Di-
recção Geral dos-Serviços Agrícolas. li. 

' 'E NAU ESQUEÇA q`ué só PRO-
DUZINDO, E POUPANDO se EVI-
TARÁ a FOME na terra portuguesa. 

,  
No proxinio domingo, de tarde e,a 
noite, , 

s; tuf1, BQOL00,, 1 
Aventuras na selva. Animais selva-

gens defendendo até á morte a liberda-
de -que a natbre`za lhes deu. Sacrifícjo 
de virgens a Booloo, b 'tigre' bïáncó, 
deus dos Sakais.f 

vamp», tropical Docothy La-
mour na deliciosa comédia musical. 

A CAMINHO DE SINGAPURA 

Canções originais-=cenas engraçadís-
simas e bailados característicos, com os 
consagrados cómicos Bob Hope e Bing 
Crosby. 

DROGARIA -' t 
PIMENTA DO VALE & C .L A . 
34, R. iNFANTE D. HENRIQUE, 3s-BARCELOS 

11 ` , . (Taboleta'amarela) ' 
` Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleosr 
Ceras e todos os artigos de pintura, 

AOS MELHORES PREÇOS `,,, 

TELEFONE 100 

CINEMA GIM. VICENTE 
0...•p. Q _- T  

.Tontas de 
1 

'. ` o }. 
•RCOZELO• P. Manoel da si 
Pereira (Presidente); José Luiz Ribeiro, 
Luiz,Filipe__L.inhates..,__ _...-.., 

AREIAS,(S,,VIC>✓NTE).,Artur Fon-
•eca For' (P,•; id nte ; Francisco de 
Sousa,ábete' Má•eçió Cotr"eia. 

AREIAS DE`VILAR`E MADALENA 
'—Augusto•-Henrique=Ma tos -Lopes -de. 
Almeida (Presidente); Domingos Lopes 
Loureiro, Manuei Niarins:a,., •t>: 

BALUGÃ S Antoní.ó Bárbnsà•vlã-- 
galhães (Presidente); Candido da Cunha 
Aratites;;Hilário -Marques da Silva. 

BARCELINHOS—José Gomes de 
Sousa (Presidente); Ferna do Faria. Fi-• t,€ _ •gueiredo,, Vir ilig í, o iés, : l obá•l tlasi, 
19 , iBARCELOS-•~--Dorriingos.,i,, Ferrei,ra-
Vale '( PreSíde(ite); , Manoel .Luiz, Ferreira 
Jüniót',"Joaqui(ti dê Carvalho...,,( (irjt 

tr...-•'AR•'LT• ÌRÓ ''`..António` Ma{os 
Du'arté.Bárliósá•(PPe idênte)';L1üiz'Artô'r 
r u 
nto.Veiga;ílM'antiél'AlVã TeiXéira? ` cs• 

gueesia 

,ii•BASTUÇO (S,:JQAO),:Antoniq,F•er- 
,eira Games (Presidente);: Gonçalq Ji,§é 
Pereira, Luiz Barbosa Pçreirá., t, Slrty(rt 

"BA'STUÇO ``(SANTO'I ST'EVÃO)` 4' 
Miínoel Marfins'dé'"Sonsã7(Présidérite); 
Antonio Rndrigués,'Jósë'Féìreïrà. r .> 1oF> 

,CAMBEZES—,Jóa;qu;nr,zGomès,d`•i's 
Santos (Presidentel;:pntórilo tG,óniesr,det 
Car Alho, Manuel R6drigüesl,M`arfins;'• 

1^CAMPO=Ferrtanho. Luiz<da!Silva 
Cunha' ( Presidente); Franèisco Pereir4̂ 
Braga,'!An'tónio Pereira•iChavefi: cli+r.0 
, •. iirr,t+ar,í ••, oì;f •,riir:;noa 

•ontarlra ._íi 

SCIEDAbË (: r.f, r.z ,i cri. q 

Aniversários „• è; , •_ r<í „• r "Y 

Fàzëm anos 

Hoje— os snrs. Agos•inho Pires da 
Silva e Júlio César da.Cuntia Valongo. 

Sábado—a'i snr.a D..,Çélia ;Martins 
Lima Barbeitos, Pinto. :, is, „•. 0 

1 ' Domingo -a' snt.3 W Maria -'Ma-
CORRESPONDi✓NTÉ•DÉ 6UERRA`' nuèlã `de Sá Ramires Barréiros'e"a nie-
'È' hojéxás 21 horas q'úo será: é cibi- iün;i Maria Julieta Sousa Cunha. !I 

T./.I 
do este poderoso filme de espionagem, Segunda-feira ;! á sr.° D. Máríá Josë 
emoção e flagrànte oportunidade. Ẁj Machado, de Carvalho, 

Correspondente, de guerra ou I! a Terça-feira--=a sr.e ( D.-Maria'Laura 
Enropa . era Perigo é uma estupenda Matos Viana ' Lopes e os'srs., alferes 
realização de Alfred,Hite'hco.cb, z quem José Olímpio Barreiros e Luiz Fernari, 
sé deve o inolvidável filme -lZebecca ... ,, :asi , ,, r des Fígueiredo, t t n 

E ' um filme para todõs õs público§. sh .•e r.; ;o ob••t 
Tõdo o prõgrama 'é Interessa..,, ' 

contém , dois jornaist de actualidades 
mundiais., .-•;;, ,,.- „ , , r: 1 Y , 

;;i„ •,. I  éÓ1à (1i• Cul't•• c.` (•artfe••éão 
Ensino teórico e prático 

Professora Cèeilia da, En= 
cama ãó - , t1 1 ̀ ... ' 

ï h r. ç 
.; DIPLOMADA PELA ESCOLA NORMAL DE, CO;1TE,.t 

1 , •• L.UC„ DE LISBOA 

Ta`mbern lecciona 'ení"casà" das ált ri,ás 

Confecção• de ,chapéus de , senhora e 
transformações desde 8500, (1 ;'. 

RUA MANUEL VIANA 5,-. BARCELOS , a 

Vènda,s:a pi estáçóeSG 
,Sobretudos, gabardines,• fatos,,ves,r 
tidos,e casacost para, senhora.,. Não( 

—comprem sem;vêr os nossos, preços ) 
e qualidade. 

Atendemos tambem no domicilio. 
Peç`áni amostras sem compromisso 
para o nosso escritório, e será ime-

diatamente atendido. 

Fírci r l' I'J!: } CORDEIRO, g1:é f 

RUA D. ANTONIO BARROSO N.O 43 A 43 

BARCELOS-. .t•2is+l J 

i 



N otícía `•  cte . Barcelos •3 Aipágin; 

FALECIMENTOS ,:, 

Em,,Braga - faleceu a . Ex ma sr.a D. 
Mar]a'José -dos Santos Andrade, Esposa 
dddicada'do'sr. Dr. Franéisco ,̀ Miranda 
de Andrade, nosso ilãs{ré`cónteüaneo 
e prestigioso Vice-Réitor -- do Licéu de 
,Braga, a quem apresentamos.os nossos 
muito sentidos pá..ames, bem como a 
toda a Éx.ma Família. 

No sábado faleceu em Vila Seca'o 
Sr. Albino Fontes » de.Faria Brito, Pai 
do Rev.— Padre Arménio de Faria 
Brito, Professor no Colégio S. Tomaz 
de Aquino, em Braga. 

A' Família enlutada e em especial 
ao nosso muito 1querido amigo, Sr.: Pa-
dre Ar;menio' Brito, 'apreséritamos os 
nossos muito 'sentidos pesámes. ' 

Nesta.. cidade,. faleceu-o-sr.7João Jo-
sé de Almeida, viuvo, antigo proprietá-
tid Ydë ,barbéària eyEditór dd nossò_co-
lega «0 Barcelense». 
0 extinto era natural.de Barcelinhos 

e contavásáiidáde dé'69 anos. 
0 seu funeral, que foi muito concor-

rido, realizou-se no passado dia,5. 

,,Os. nossos•sentidos fpesames, á 
família enlutada. ' 

Ase tais 'i n.cong,9'"cias 

Porque o, inverno, mais poderoso 
qüé'= os` `-exércitos;" fez Isuspéndér por 
algum tempo a campanha'Jcontra', a 
praga—maldita„do_sovietismo, • muito se 
alegraram os simpatizantes das licenças 
çlem.agógicas. -A .seguir,,novos,•fm petos 
de` indignação. 'entusiástica" lhes 
trouxeram os boatos falsos .e tendencio-
sas,da.tomada de'Mácáu pele]apòne; 
s es. r Era ` de e"sperar que, depois disso, 
fervessem de cólera ao noticiar-se"a in-
vasão certa, premeditada,- do. Timor 
português. Mas não, ainda tentaram 
dar explicações'éapciosas•emèiò ,torp('s. 
E' que, trisfemenfe, tais habitantes de 
Portugal são internacionalistas,,comuni 
zantes, demagogos, tiõlchevista`s, tudo 
quanto }quiserem menos portugueses. 

74`rtis•( Da revista Ocidente») 

O•ri•esar•a • •: •RelOjoar•a S•1•a 
Se desejais comprar objectos de Ouro, 

pratas ou relógios de, marcas ,garantir 
das, recomendamos-1 Ourivésaria Silva 
na R. D,- Antonio - Barroso- porque te-
mos • a, erteza de quem serve bem os 
seus clientes, é §empre,mais,barato nes-
ta'casa p'orqúé "coinp á directamente 
aos,ffabricantes -e faz, asasuas vendas 
com 'um'iucro minimo. N, t. x 

Náo comprem relógios leni confron-
tarem ascboas marcas que esta casa 
vende e,os preços que faz. 

Temi -oficinas para consertos em 
objectos d:0uro,prata e relogios sendo 
os serviços, feitos nesta casa com ga-
rantia. 

Tarmáciasì•de serviço. 

No próximo dõnningo estão de ser= 
viço permanente -a"fa'rm`ácia Fernàndo 
Oliveira na' Avenida 'dos.`C ómbatentes 
da Grande' Gueira' e • Pariá em Báre& 
linhos. 
1 , 

Farmácia 1` A1V83 tl2 Farïà 
BÁRCELINHOS, , 

Especialidades farmaceuticas, 
Produtos químicos,- Artigos de bor. 

racha,,,e Perfumarias 
Aviamento escrupuloso de receituário , 

SERVIÇO PERMANENTE ,,  
TI•L1tiN'O1VEC, •LFS_ 

Jose de Araujo;, 1.° comandante, o sr. 
António A: Veloso de Araujo e . 2.° co-
mandante, o sr.'Joaquim Macedo Gajo. 

No domingo 4.docorrente, tomara m 
posse'os novos comandantes e corpos 
gerentes, solenidade ca que assistiram 
todo o Corpo Activo, muitas senhoras 
e grande número de amigos da Corpo-
ração. t 

A nova dírecção é composta pelos 
seguintes srs: Miguel Gomes. de Miran-
randa, Presidente;Dr.João Beleza Feraz, 
Vice-presidente; Francisco 'António de 

CRIA COELHOS', ' 

A carne ali,,nerntà 

A. pelè agasalha 

0 sub-secretário de Estado da Agri-
cultura espalhou pelo país uma colecção 
de interessantes cartazes de propaganda 
da produção agrícola. 0 que hoje re-
produzirmos diz respeito • á criação de 
coelhos—uma -das°pequenas riquezas 
do proprietario rural. 

A' criação' do' coelho'náo é muito 
barata para quem viva'na cidade e não 
possua propriedades rusticas—pelo me-
nos um quintal. Consomem uma quan-
tidade avultada de verduras, mas essa 
dificuldade não causa embaraços no 
campo, nem a quem possua terreno, 
que produza, ervas e hortaliças. 

A alimentação do coelho é facil e:a 
sua carne, muito saborosa, pode suprir 
ein; boa parte ,a nossa deficiencia pe-
cuaria. A :sua acomodação em c!ipoei-
ras tambem é facil e pratica se mesmo 
na cidade. 

A -abundante procriação do coelho; 
que dá cinco ouseis ninhada g por ano, 
permitirá a formação duma abundante 
riqueza d&cunicultura,'' auxiliará õ la-
vrador na crise actual e proporcionará 
carne para os mercados e ainda peles 
para a industria. ' Nas aldeias"'tilda a 
gente pode criar 'coelhos. Nas vilas e 
nas cidades muita gente pode cri âr 
coelhos. Não desprezemos esta pequè- 
na fonte de riqueza económica. 

,,SERVIÇO NOCTURNO 

DAS FARIIVI4CIAS 

„0 serviço nocturno das farmácias 
desta cidade, durante a semana, é o se-
guinte-

"Jr2 a-feir'á—Farnrácia de João Paché 
có Leite,) Largo da Calçada. ' 

"3.a-feira —1~arïnáéia de Antero u,,7 de 
Pária, I,aró Dr. iVlartins Lima. 

•t'.4:a-feira—i~arniácia lde Carlos Maria 
Vieira' Ramos, Rua Barjona de Freitas. 

•5.a- feira - Farmácia de r Fernando 
Larnela, Rua do Bonn Jesus da Cruz. 

6.a-feira—Farmácia de Plácido Elias 
Barbosa Larneia, Rua D. António Bar-
roSo. 

Sábado — Farmácia ';de' Fernando 
Oliveira, Avenida dd, `Co mbalentes da 
Grande Guerra. / 

Faria e António Ramos'rFontafnhas, 
Secretários; António ` Gomes de Faria, 
Tesoureiro;,.Virgilio Gomes Lobar]nhas, 
Joaqúim José de Araujo,António A. Ve-
loso de Araújo e Joaq,uirnn,Macedo Ga 
jo, vogais. 
A Assembleia Geral, pelas,srs.: 'Dr. 

José da Graça Faria Júnior, Presideüt•;' 
Augusto de'Faria Figuéiiedq, Jicê;Pré 
sidente; Edúardc` Fernandes de` Fatia e 
Carlos A. Véloso de A'raujo,'Sècrëtárriós. 
,1 1,, Na poste dos novos 'é marsüantés, 

BOM8ÉIROS bÊ,BARCïELINH0SS.« d: 

i . 1<,• 

No passado dia 2 do corrente reali-
zou-se .,no Quartel. dos < Bombeiros de 
Barcelinhos uma Assembleia Geral-Ex-
traordinária para.;,a eleição dos novos 
comandantes.da Corporação e de, mais 
um vogal para a Direcção. 

Esta Assembleia foi uito conc m or= 
Tida e a ela presidio o sr. Dr. José da 
Graça Pária 'Jtinior' Depois- de eleito 
o novo vogal. procedeu-se á . eleição,, 
por escrutínio'secrétõ' dos novosco'man 
dantes, sendo eleitos: 1'' 

usou da 'palavra Fem'- pgmeiro lugar ó 
1 Comandante Geral, o sr. Joaquim' sr. Dr. João Beleza Fèrraz que se con 

gratulou pelo regresso à Corporação do 
2.° comandante e enalteceu,itambém as 
qualidades do benemérito Presidente da 
Direcção sr. Miguel,Goiües de Mirânda, 
actualmente no Brasil: 'A seguir feí úsõ 
da` palavra' d' 2.b comandante que hí, 
toriou `as'conversas havidas para o seu, 
regresso à Corporação. Depois falou. o 
novo 1.° comandante para felicitar o; 
2.° comandante e por tíltimo,'e'pelos 
mesmos motívos,'o 'C,inanáarite Gera']`. 

Todos os o r a d o r e s-foram`cmuitó 
aplaudidos. 

. .,r 

Henry J. ' Taylor' é úrn ,tecBnomista 

norte-americanp, observador'desapáixo-
,.,s ,. s 

nado e<i sereno ,,do } que .se- passa pela 

Europa e,pe lo , 
Pois • é&,, homem' desapaixòüado e' 

sereno, economista ilústre; esçreveu, ao. 
falar ãcerca áa Eurápa••ríts co, do , 
•Dai.ly (31 , b» do, Bosiòn: •}t` ,>t, 1,a 

«,Há só'ilma coisa a dizer, ácerca,de ; 
Portugal e 'isso», é o nárné de; Salazar.., 
'Muitas coisas têm acontecido, e muita5. 
acontecerão, mas o grande facto é Sa 
lazar. Este homem original, um dos 
mais eniinente4 professores universitá-
rios do século, economista e humanista 
de imensa reputação nos mais altos 
círculos intelectuais do Mundo, pode , 
ser algum dia"ó'único medianeiro acei-
tável num arranjo da Europa. -Mesino 
hoje'êle'é o único homem que se' con,:, 
serva de pé no ineio'de t8das as tensões 
da`Europa e o único que terra"`iguril e 
absõluta cónfiaòça da`s Europas oriental; 
central e ocidental • da Escandinávia e 
até dos Balcãs. , 1,:' 

Sem ctimproriiissos ' de 'qualquer 

espécie; ` e ' cotn ' uni passado de êxitos 

fenomenais na sua polí{ica'¡)esssoal, p 
dr., António de Oliveira Salazar, de, 5,5 

anos, antigo professor da Universidade 

de Coimbra até: que foilchamada em 

1928 para reforn)ar' o Estado português; 
é u — ltdmém com uüi dêstino. Parecera 

ainda lohginquo •dizê lo, más, no,futúró 1. 
que, virá, uma só,coisa haverá talvez a, 
dizer, não 'acêrca de Portugal mas 
acêrca da Eutopa SALAZAR, 

' Di-. Adéiio` Marinh6 
Cinsultorlo e Restdencla tr„ 

Rua Doaï António Barroso, 141 
ii: e.. a Telefone- 28 . 

1 (,,r11 ostí) no: sc u rrutrrrrlovel? 

\pio"s0, c•'ltPr' (,thnrrr,c(,Í, dê,lo? 

—Faça imediatamente na COMER-

CIO E INDUSTRIA ò seguro contra 
todos os riscos, podérido o fazer mesmo 
pelo telefone 188.'` ,• , 

As reformas políticas portuguesas 
têm constituído matéria de teses de 
doutoramento em•ivár' ás Universidades 
estranjeiras., Em Lovaina o P.e portu-
guês•`F'A. Pereira dos Santos apresen-
tou para o seu acto de doutoramento 
è, ciências políticas e sociais` um-tra-
'bàlhõ" fntitu]ado « Un-Etat Côrporati€ 
La , Constitutio'n Soéiale 'eti' Politique 
•Por`tugaïse que, com"prefácio dó Prof. 
R'. Georgës` Ronard, foi'-edítàda"pèïó 
Recü,eil Sirey e em s'égunda ediça-ó'pé= 
16, m'esníó édílõr ë péla Editora"Edúcã-
ção Nacional. ' 
4...A Na Uhiver'sidade de Paris, M ,, elre 
Odette,Snmson.apresentou,párà o sèú 
doutoramento 'em- direito; « Le ,Corpora= 
tismo Portúgàis», editado pela ,Librairie 
Techniqu`e Fet Economique.'z¡u; 
i.; , N.a• Universidade Católica'de, Nijme= 
gèn,'E. Brongersma; para' o , seu douto-
ramento.t em i`direitó, apresentou 1 « De 
Opbow van een Corl36ratievén Staat>, 
editado por Uitgevérij-•het Speétrun, ide 
Utrocht.  

-,Ni, Universidade Comercial , Luigi 
Bocconi, de Milão, Armando Vila apréo. 
sentou • para 'o -, seus doutoramento- «L,'• 
Economia ldet iPortogalio: dali'; avoato 
a lt.piitére'd].'OliSeirâ Salazát cón'tigúar-= 
do alle condízioni`-prevalenti_riel'prece= 
dente geríodo dei dopo;guerra tc tff c! 
• No Ateneu Pon.tificio "Antonianó, 

outro • pádre português, Arnaldo J. Dias, 
0. F` M. apresentou .para -o'seu doúto-
ramento-em; filosofia «Salaz' r,lIn`staura-
tornReipublicae-"Lusitániae».-
' ) : n sl •rr: - fi r•1 ., •  i" °?" s•Lr.'i a; -r' 

.ì•Cl9;.;E19111ì -

Gr'émi•o ` do Comércio-t3 

o Na sede social,,do Grémícudoi'Co• 
mércio de, Barcelos,efectuou'-se no pas= 
lado dia 1.4 = do corrente. a Asseinbleiá, 
Geral para a eléíção dos Corpos Gererr-
tesapara o biénio` 194"1.143. 
u, Foram eleitos, por unanimidade os 
seguinteslsnrs, •, •j , 
•,Assernble'ia, Geral -- . Humbe'rto,Car= 

mon2. Ccelho .Gonçalves, Presidente; 
Manuel Augusto de Araujo Passos, 1,° 
Secretário; António : Joaquim-Ferreira, 
2.° Secretário 

Direcção=Carlos Maria Vieira Ra-
miìs, ' Presidente; Avelino' Gomes de 
Sóusa e Francisco Xavier Marinho de 
Aguiar, Vogais. "' 
1 Esta Assembleia Geral foi ' muito 
concorrida.,  

=Aos r novos Corpos Gerentes do 
importante Grémio . da, nossa ,!ferrá, 
apresentamos as'<riõssas felicitações.`. 

Carnes e! hortaliças 
— 1 ., , 9 

PRODUZIR E POUPAR é um dever 
de solidariedade nacional. - 

SE TEM UMA COURELA, capaz 
de constituir uma pequena horta, tem o 
dever de a aproveitar convenientemente. 
Daí, resultará behéiicio para o proprie-
tário'é para à' economia da Nação. 

t DE POUCOS <METROS QUADRA-
DOS, tratados, com carinho, . podem 
extrair-se preciosos alimentos,: ticos em 
vitaminas , e•indispensáveis á alimenta-
ção de crianças, e "adultos. ,. 

COM OS RESIDUOS e as ,hervas 
de uma pequena horta pode manter-se 

' 
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NovoiAnq,. NovaXida: é.este ggnio 
.que.,devemos ;; lan,ça,r, nestes,:primeirõs 
.dias do ano, que,prasa, af;Deus,- traga 
paz-i para i.o? mundo; e alegria, para,os 
,nossos co_ráções, •e- §ejál um -ano de 
benção& e felicidades. Dóis-e,rsso, mes- 
mo,.Q-,quanto.,desejo a -todos os,;leitores 
e amigos. 
5';_J Mas como ia dizendo,=Novo.. Anó 
Nova Vida, ie,t; justamente,,no que coai. 
.vem,xe_jé,fQrçoso pensar--tem nova,yi-
;da,' politicarl e .social: ,está '- de.posse -se= 
gundo supômos,-a .nova junta, co'nsti- 
.oxida✓, porr, três::pessoás --que 'só por si 
'.dizem_ tudo dispensando, todo o elogio: 
Joaquim Gomes de Miranda, Luiz P. 
Brito--e-Manuel B:• de Miranda, •haven 
,do, ainda acrescentar reais um nome, 
valioso elemento, Sebastião Pereira;. 
que : pelo seu bairrismo, experiência e 
conhecimento da vida,' afi suas , suges 
Iões _, deverã6 ,•set sempre devidamente 
apreciadas;':tarito .maís -que-é ainda' urna 
autoridade Presidente:da ,Urá ão =Nacio. 
nal,- querendo.jstordlzer... que, membros 
da Junta - União,; Nacional, Regedor 'e 
Rev. m ",-Parocó•;deven) formar,"esse; or-
ganismo político, local,:ce colaborarem 
,o iia s,:internamente; possiye) e,dentro 
da- melhor:, bar.moniáfparà'queem breve 
comecemos «a -colher.os frutos;de:ãma 
bôa administração, sem quaisquer de-
sinteligencias, é que vírá trazer o nosso. 
bem yesta• ;e:progresso da iiossa terr,"a-

Logo que entrem rio domininio das 
.reàliz,ações! convenf .não esquecét os' 
nossoS• pobres, que parece chegado o 
momento,üle alguma coisa se fazer em 
seu favôr, riãO os.;abandonando comple• 
tamente na stia,rrtiséria: cuidemos dos 
pobres,da Silva: é -inu.til,,apresentar su-
gestões porque certos estamos que a 
nova ,adcniníst ação,mëtendof.onibros a 
este,prob•Iema-,lhe'encõntrará u. pfacil sol 
Çao.^.0"•n. 1 r)tüì;ttt Jb } 3'{' iir.ii dó" 

Nó'vo -Vida Nova: 

.a(lAtinova-Junta apresentam ás,os os 
sós cumpri mertiôs,`,eom o•_desèjo'deum 
,periodo i àctivo e_cheió de bôas inicia, 
uvas. 

DeI visita " a f,suás...fa mil ias _' por 
ocasião do Natal e Ano Bom, tivemos 
o._prazer" de cumprimentar. o,Ex.mO Sr. 
Dr..Luiz Filipe,,P. Brito distinto. notário 
em Caminha, e seu digno irmáo sr.José 
Aviz P. de Brito adiantado estudante de 
Teologia do seminário secular de Braga, 
e ainda os nossos amigos, Basilio P. 
Brito.è Miguel M Miranda que no Porto' 
prestam os seus deveres milit•Jres.—C. 

►::=rht ,•..._ : , u:::. F ;Janeiro, ¡12 

,;- Fez-se nesta freguesia o costumado 
Lèilão.do Menino Deus rio dia 6'`e ter-, 
minou' nó dia 1'1:' `•' : " "` 

A` convitè'doirev; ,paroco quási to-
dos%tos pàroquianos, desta % efregffi a 
contótrerãm para o ldifw-1eilãó; uns 
dando ! ias =ofertas;` outros rèrratando=as 
e outros fazendo'-ós' oficio$ ambos. ' r. 

sw Rendeu i,059$b01-iii •'.O tN: `) 

., Muito concorréu'pará isso a 'assi •-
iência'e auxilio,das`dignas• áut9rídâ.des 
desta fréi;uesrá'b`gife"muito'biilhou no 
coracao de ytodost=>::i1_•-<G:) •".''`. 

(j'bptr póvo'dëstá' f'redtlèsiá, muitó 
devoto' de 'S. Seba'stiáb, véndo a gran-
de • desgrâçá da &'erra^quasi ém fòdo 
o,ínundo, res.3lveu ta'zer-lhç-_üma, testa 
de-Suplica de y Paz.ï: , t 
-=";. Para costear as despesas dessa fes- 
ta reuniu-se uma comissão' de homens 
de,,betnrdesta freguesia;.entre"fos quais 

,>silr,ìt,•t.o' jJlla1i.00 va r% e,is"1 
'';!`i{• •J L' •79ã ,il lit .. iJ .. ' i)4••tS•T 1 •-(: 

m. ú. iJl a 

•`✓ . , .::•! nr":.r.' Jc?•,. `•Íanètro,,itii24tf1 

'fetirefdá prócrifa'dò"minér•a,`taì 
de, mas também „aqui chegou Bóuçii • 
'q`ue otfenhá òu dele', apresente indic!os , 
'é'loko assaltáda , 

i.ndispensavel,e• .a, nosso ver; já:, 
sem deixar alastra.r•• .! ndiscipliria, que 
se faça respeitar, • , propriédaüe alheia; 
e . ;que; se guarde.,tambem,,o tlólningo 
:f, dia do.,Senlió.,:;l  

ni) c- Tambeni J tem • sido,Youbadó'.ara-
me.-das. ramadas: 
` E'- indispensaveí 'qu'e''se' to'më'pro-

vflêncïas, eé'igintdo js«,qué ós vendedo 
s <:. 

r.es de arãoie lusa (fo provem a quem o, 

compraram. Se os srs. negociantes;exi> 

gissem aos.,eu Fornecedores dêste: ar 
•tigo à prova a qúe.m`é refiro; prestavam 

úm apreciável sÁrviço aos proprietários 

do concelho :, : o L .. 4 zo 
—Foi baptisada Maria L41 1 °pri-

mogénita_dos srs.. Al-vara Martins_ -de 
Sóusã é -Gracinda `Gomes Cacha4a. _. 

—Falecéb Idalina; de cir!cóailos de 
idade, filha ,do -si. António -José-Viá li a' 
e de Maria Matos -- •' 

o. Sr.. Antônio, Gomes 
S 

da .Fonséca 'ràn`1u .na -sua casa, èm"ale-' 
gre convívio; crescido número de 'seus 
amigos daqui, dë'Curvos•'dá Povoa de 
Varzim, de Perelhal °e de Barcelos. En-
tre outros recebeu, os srs. Alfredo Perei 
rã da . Costa, Lima, Joâé, Pereira da Cos; 
ta e-Abade, de Ciirvõs; Luiz 19aï'ia Fer-
reira Coelho, de Vila Cova; Manuel 
Leal, da Póvoa' de Vàrzim; .João'Pi-
nheiro, Laure,)tino do Vale Lima, de 
Perelhal;' Dr.- ' Matos Graça,' éngenheiro 
Madureira e Francisco' Monteiro Torres; ; 
de Barcelos.'- C.  

3 
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j;O 1.° .de Maio» jornal do trabalha. 
dor, que toda o gente devia ler, pois, 
acerrinio défensor do Fstado' Corpora-
tivo'e dos trabalhadores,.;satisfaz muito 
bem a-os 1.catoliéps. 'A proposìto de tudo 
está, sempre a defender, a ,)oa doutrina. 
A miracillosa,encicía « Perurn Nova. 

rum, de Leão XIII, cuja doutrina resolve 
a favor do,trabalhador a questão social 
é frequentemente por ele citada. 

A sua ultima 'campanha foi no sen-
tido da ressurreição dos. presépios do 
Natal' para' combater os modernismos 
maçonicos. 

Na festa do nascimento dó' Menino 
,Jesus sempre nesta terra- tem aparecido 
esse presepio, ao cuidado do Sr. Abilio 
Lopes da Costa .e . Silvá, cujo gosto 
aitistico 'sempre de todos temo conquis' 
tado os - melhores elogios.,; Lá ° esteve 
este ano, nas mesmas condições, até ao 
dia da festa' do Menino, qpe se realisou 
a 6 do proximo Janeiro. Foi á J. A. C. 
masculina quer.-esteve confiada a sua 
execução. 

Principiou ás A0 horas-coro a missa 
solene, cantada pelás'juventudes e' 
harmoniosa , polifonia e. teve o seu 

sermão,,,,confiado,a.um agradiivel orai 
dor sagrado, que principiou ás 15 horas 

e terminou comera _ benção eucaristica. 

4 —Já que o não fizemos mais cêdo, 
apresecitamos negt i' data os noSsos curn-
primentos de boas--festas à todos ós qué 
trabalham no,,alloticias de Barcelos,» 
bem corno,„aç) „, nossos léifore5,,e..aós 

nossos muitos amigos de perto e de 
longe„ desejando- lies um:i trovo,- ano 
cheio, .das, , melhores ,t prosperidades 

o Dig:m° I?egedof, Cque., .conseguira m abençoadas por Deus. Y_ . . f 
colher tudo o quê desejav.arn. —Todas as devoções se fizeram aqui 

fii 1)Ì•i+•ti)er_t'ctibr 
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«Ocidente» 
,noo vL • r.iU oLr.?ean - ì•i 

Rëceliemos o n.° 45; 4eferente ao, 
cor ré '] 
portuguesa c«Ociderrte•;6'; 1.  

•'`'Como; nós' uniero's `arrtèriorè'"inse-
re valiosa .e escolhida colaboração.' 
•fim)'..; ', U.tiLrti tr r;_. •::•''•"_ .:• 

"1) 'o«I R vistai, ú isri o í ' cfjii 

'Revista • Turismo•1 que? ha s is .anos 
-se publica sob a.dizecção•do seu prol' 
prietário Sr. António Pardal, acaba de 
dedicár''uiff ri!agnífiéo nilm'ero.especial 
ao Distrito'da.Gtiard' que•T.liém'-de ser 
vàlir3so documentário da`r`égião dá Be-
ra • Serra ,-`pode'• cónsiderar'se,-o • récorti 
das .,`revistas,ipot1ugtfesas;7i pois ,,rítinca 
9e,publicou, um-;número,'tão luxuoso e 
com mais de 100 págio.as;:pela ,módica 
quantia-de.einco escudos. t r,,; 
4 Imprésso''em`-papel couché-e set,. 

inserindo centenas de magnificas 4ofo-
gta.fi,asda Serra da Estrêl:a,tde paisagens 
e.: monumentos t de tod_òs - os, concelhos 
do distrito da Guarda, ' publicando , bri-
lhante `colaboração de escritores e artis-
tas, revista T,uri-Sino_ pode considerar-se 
uma grande"revista pbrttcgüesa 'e-ãquë= 
ler gúè,, mais ãfén•ã,õ. dispérisá á vida 
regional•• •^ 

--Agradecemos. t ; ^•{ 

B/- RCELENSES: 

Taxa militar.. 

mé a'o dia 28 dé Fèvetéir , pode ,. 'or? ).. r . ter,, 
erfpãga, a !taxa.+milítar, pá,l•d•nlnlstra• 
çãp•cjp„Concelho, c, n:. : ibf!A ter, ,. 
?b Nai,l mÉrna f Administração;`•pgde 
tainbéní ser paga;%imas pélò dôbrò, 
durante o mês d'e Março ,) '' u iú n 

Depois de Março, o"seu pagainënto' 

fica sujeito ao relaxe. 
tA 

ì'( •, • J.'., )f. ob 

' Reuião.'de rlavradores,):,L1 
rr19 

?)c.-` s s:trcriL t 'A 

I Ho•c•, pëlas 14-hpras,`• è_aliaá-se no 
Teatro .,Vicente uma reuuiao dos']- 
vradores do nosso concelho. 

Fá 
t ' • çi ':1)I y m i H +h•' 

adelra, de, Castanho 
li j 

Compra a 

FABRICADA GRANJA 

BARCELOS 

`.3 A Grãoholá' 1TONI-A 
Em estado de. nova, vfuncign!amen-

to gárantido,ivende-se com 40 chiscos. 
Falar` nesta 'redacção, G._I tJ,t trr.;Xrir 

+,:" . AUXILIAI  COIai.- t; 
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Ch'1QITE E PAU 
LO (,HOMENst• 

como cde'•óslume sempre com grande 
concorrenci,a "de fiei;; ':particularmente 
a novenas dx Imaculada e do Menino; 
nas quais''a igrej.'i, que não é pequena; 
se encheu literalmeìte'. O que mais 
impressionava, era ainda h'cõncorreiicia 
á sagrada. Mêsa. Notou- sé, é claro; co-
1110 sempre, a ausência- dos que nós 
acusam t e julganì lfanhticós. Có-
mo catolicos, que muitas vezes parecem, 
andam atrasados alguns seculós, e es-
tragam muito pela falta do bom exemplo, 
que iria ajudar muito a .revolução cristã 
do seu apostolado. 

No retiro espiritua',;..em Braga, esti-
veram: Maria de Araujo Novais, Maria 
de Matos, Rios Novais e Maria Irene 
Vila Chã da J. A. C..!. 

Silo trez jacistas cheias de vida moça, 
que se foram fortalecer para a luta do 
apostolado, em que estão empenhadas 
para si e para as conip3nheiras.4 

—Faleceram nesta freguesia, no ano 
que findou, 25 pessoas, nasceram 33 e 
'fizeram-se 5 casamentos. 

- t .-' .I 51,. i 

Muito apreciados. tem'sfdo aqui 
os escritos de Magalhães &Costa no 
aDário do Minho» em artigó de'fundo, 
apontando ss tabernas e prostituição 
legalisadas como fontes de mendicidade. 

Pena é, óu por outra, é,necessário 
que toda ~a imprensa acorde para se' 
unir áquela campanha ber,: necessária. 
As tabernas (levem estar fechadas aos 
domingos com mais rasão do que as 
farmácias, com mais râsão , do que 
qualquer 'outro estabelecimento, porque, 
e basta, « hã' uma 'camada 'social que 
úão tem 'òutro loga r̂ de distracção, outro, 
divértifiénto, outro templo, outra fami= 
lia, outro venêno, outra desonra, outra 
morte .:» como muitw15em diz Maga-
lhães Costa. 

Que ao menos todos leiam áquéles 
artigos que continuam em campanha 
sagrada... E que Deus abençoe o seu 
autor para a continuar sempre até con-
seguir a vitória.— C. 

,! 

Batá.ta pam seïnénté 
Explêndidas qualidades de " Monta-

legre. Vendem D: - Ferreira Valete 
Filhos Ld.ª. 

Jose Pereira Lou refiro 
„•r;. 

i (O socateiro das Pon(es) 

Compra ë vende nas melhores con-
dições, qúalquer, socata. à Compra e 
vende automoveis usados., 

25 'contos 
Emprestam-se sobre 1.a hipoteca. 

11 
Ikorma estri Redacção. 

:t.!l.ir 

K UT O M QV  E L•• 

LUGARES 
Aluga JOSÉ PERESTRELO+s 

Largo José Novais—;Telefone 8 

i GlJARDA-LIVROS 

Escola Comercial PôrNum 
POR CORRESPONDENCiA'--'• 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.o—LISBOA 

Alun^s em Lisbºá, Províncias, , 
Ilhas' e •Colonlas ';;' ;. 

Habilitação garantida: Duás; mo-
dalídades: Curso Cóme`rcial, em, 
12 ou 20 meses; Curso Rápido / 

_para ,Guarda-livros,, em..5 -ou - 6_., 
ítteses, com programa simplifica-
do é lições organizadas especial-1 
mente para, ensino , rapidb. Cur-
sós de Estenografia,,Dac,tilografla, 
Caligrafia. ' Peça gratis 'a nova 
edição dó nosso , vro com p̀lands 
de estudo, preço., muitas`cente-
na dé nomes e moradas-de an-
tigos aludoS,'è c"; f'Ya"' 


